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      Dramatis Personae



    




    

      (Conforme as peças dispostas no tabuleiro no princípio do jogo.)


      


      


      


      





      Brancas




      Tweedledee (Daisy, a Margarida) – Peão da Torre da Rainha.




      Unicórnio (Haigha, a Lebre) – Peão do Cavalo da Rainha.




      Ovelha (Oyster, a Ostra) – Peão do Bispo da Rainha.




      Peão da Rainha Branca (Lily, o Lírio) – Peão da Rainha (Alice).




      Peão do Rei Branco (Fawn, o Corço) – Peão do Rei.




      O Velho Sentado no Portão (Oyster) – Peão do Bispo do Rei.




      O Cavaleiro Branco (Hatta, o Chapeleiro Louco) – Peão do Cavalo do Rei.




      Tweedledum (Daisy) – Peão da Torre do Rei.


      





      Vermelhas




      Humpty Dumpty (Daisy) – Peão da Torre da Rainha.




      Carpinteiro (Messenger, o Mensageiro) – Peão do Cavalo da Rainha.




      Morsa (Oyster) – Peão do Bispo da Rainha.




      Peão da Rainha Vermelha (Tiger-lily, o Lírio-tigrino ou Tigrídia) – Peão da Rainha.




      Peão do Rei Vermelho (Rose, a Rosa) – Peão do Rei.




      Corvo (Oyster) – Peão do Bispo do Rei.




      Cavaleiro Vermelho (Frog, o Sapo) – Peão do Cavalo do Rei.




      Leão (Daisy, o Personagem Importante) — Peão da Torre do Rei.


      


      





      NOTA: Dramatis Personae: como apresentadas na edição de 1872, omitidas em 1897 e nas edições subsequentes, mas tornando a surgir nas reimpressões da People’s Edition, a edição popular.




      





      



    


  




  

    


    


    


    





    

      Criança pura, de olhar despreocupado


    




    E rosto sonhador de maravilhas!




    Embora o tempo seja rápido e suas trilhas




    Por meia vida nos tenham separado,




    Teu sorriso contente saudará as baladas




    No dom de amor deste conto de fadas.


    





    Teu rosto radiante não vi nem verei,




    Nem hei de escutar teu riso argentino:




    Jamais pensarás do autor no destino.




    Em tua juventude lugar não terei.




    Mas basta que agora escutes as baladas




    Singelas, contidas em meu conto de fadas.


    





    Num tempo distante ocorreu esta história,




    Quando o sol de verão brilhava feliz.




    Um toque de sino que agora nos diz,




    Num ritmo leve, que traz à memória




    Os ecos da infância e faz relembrar




    O que a inveja da idade preferia apagar!


    





    Escuta-me agora, pois a voz do pavor




    De notícias amargas virá carregada;




    Em breve a teu leito será convocada




    A mulher melancólica do luto e temor.




    A hora do leito é como o fim da vida:




    Somos apenas crianças mais velhas, querida.


    





    Há geada lá fora, há neve cegante,




    Os caprichos do vento, a feroz tempestade;




    Mas no ninho infantil, em que a felicidade




    Se aquece à lareira de luz crepitante,




    Tua atenção será presa pelas palavras mágicas




    E não hás de temer as rajadas mais trágicas.


    





    Se enfim a sombra esquiva de um suspiro




    Profundo tremular ao longo da história,




    Dos dias de verão pela perdida glória,




    Pelo feliz fulgor que te alegrou o mundo,




    Não poderá afetar, com tristezas aladas,




    A alegria e o frescor deste conto de fadas.




    





    



  




  

    




    Advertência


    


    


    


    





    Há mais de vinte e cinco anos, venho tornando meu principal objetivo, no que se refere a meus livros, que eles apresentem a melhor qualidade de impressão e de encadernação possível, relativamente aos preços de cada exemplar. Estou profundamente aborrecido por haver verificado que a última edição de Through the looking-glass, formada pelos exemplares do Sexagésimo Milhar, foi posta à venda sem que tivesse sido percebido que a maioria das ilustrações ficara tão apagada na impressão que os livros não valiam o preço pago por eles. Solicito a todos os proprietários desses exemplares que os enviem aos srs. Macmillan & Co., 29 Bedford Street, Covent Garden, com seus respectivos nomes e endereços, para que cópias da próxima edição lhes sejam enviadas em substituição.




    Contudo, em vez de destruir os exemplares que não chegaram a ser vendidos, pretendo dar-lhes uma finalidade, doando-os ao Instituto de Mecânica, às Salas de Leitura das Aldeias e a outras instituições semelhantes, em que os meios para aquisição de tais livros são escassos. Assim sendo, convido os interessados a solicitar tais doações, em carta endereçada a mim, “aos cuidados dos srs. Macmillan”. Todos os pedidos deverão ser assinados pela pessoa responsável e declarar até que ponto a referida instituição tem condições de adquirir livros para si própria e qual é o número médio de seus leitores.




    Aproveito a oportunidade para anunciar que, caso em algum momento futuro eu possa desejar comunicar-me com meus leitores, eu o farei por meio de um anúncio na coluna “Agony” de alguns dos jornais diários, na primeira terça-feira de cada mês.


    





    Lewis Carroll




    Natal de 1893




    





    



  




  

    




    Prefácio à 61a edição inglesa


    


    


    


    


    





    Uma vez que o problema de xadrez exposto na página anterior tem confundido alguns de meus leitores, talvez seja conveniente explicar que ele foi resolvido da maneira correta no que se refere aos movimentos. A alternância das peças brancas e vermelhas talvez não tenha sido tão estritamente observada como deveria ser, e o roque das Três Rainhas é meramente uma forma de dizer que elas entraram juntas no palácio: mas o xeque do Rei Branco no movimento número seis, a captura do Cavaleiro Vermelho no número sete e o xeque-mate final do Rei Vermelho serão encontrados, mediante o estudo do problema, por qualquer pessoa que se dê ao trabalho de colocar as peças em um tabuleiro e de realizar os movimentos que foram indicados; dessa forma, se verificará que eles ocorrem estritamente dentro das regras do jogo.




    As palavras novas no poema Jabberwocky (O Tagarelão: veja página 33) deram origem a algumas diferenças de opinião quanto à sua pronúncia. Portanto, talvez seja melhor fornecer algumas instruções com referência a esse ponto. Pronuncie slithy como se fossem as palavras sly e the (alguma coisa como “sláidi”, com o “s” soprado, e não aspirado, e o “d” pronunciado contra os dentes inferiores); a letra “g” é oclusiva em gyre (gáire, gáier ou gáia) e gimble (guêmbol), e rath se pronuncia como em bath (à maneira britânica, com o “a” aberto e o “th” com o som de “s” pronunciado com a língua de encontro aos dentes superiores).




    Para os sessenta e um mil exemplares desta nova edição, foram produzidos novos eletrótipos, os quais, uma vez que nunca foram utilizados para impressão direta, estão em condições tão boas quanto estavam ao serem gravados em 1871; o livro inteiro foi composto novamente, utilizando-se uma fonte de tipos nova. Se a qualidade artística desta reimpressão não for a mesma, sob qualquer aspecto ou detalhe, daquela apresentada pelos exemplares da edição original, não será por falta de esforço do autor, do editor ou do impressor.




    Aproveito esta oportunidade para anunciar que a versão infantil de Alice em forma de livro de gravuras com texto reduzido, até o presente oferecida por quatro xelins, pode ser agora obtida nas mesmas condições que os livros de gravuras comuns, vendidos à razão de um xelim por exemplar, embora eu tenha certeza de que sua qualidade, sob todos os aspectos (exceto pelo próprio texto reduzido, sobre o qual não estou em condições de me manifestar), seja grandemente superior àquela normalmente apresentada por este tipo de publicação, e que quatro xelins constituam um preço de venda perfeitamente razoável, considerando o grande investimento inicial que tive de fazer, o qual foi bastante vultoso.




    Todavia, como o público praticamente afirmou: “Não pagaremos mais de um xelim por um livro de gravuras, por mais artisticamente que tenha sido produzido”, me contentarei em considerar meu investimento nesta edição como uma perda total e, ao invés de permitir que os pequeninos, para os quais ele se destinava, se vejam obrigados a passar sem ele, estou agora vendendo os ditos exemplares a um preço que, para mim, é praticamente a mesma coisa que dá-los de presente.


    


    





    Natal de 1896





    





    



  




  

    




    Capítulo I




    A Casa do Espelho
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    De uma coisa podemos ter certeza: a gatinha branca não teve culpa de coisa alguma. A falta foi inteiramente do gatinho preto. Isso porque, durante o último quarto de hora, a gata velha estava lavando o rostinho da gatinha branca (que, apesar de tudo, estava suportando o incômodo com bastante paciência); assim, vocês veem perfeitamente que ela não poderia ter participado de jeito algum da travessura.




    A maneira como Dinah lavava os rostos de seus filhotes era a seguinte: primeiro ela prendia a pobre criaturinha contra o assoalho por uma das orelhas, usando uma de suas próprias patas, e então, com a outra pata, ela esfregava completamente a cara do bichinho do jeito errado, isto é, arrepiando todo o pelo a partir do focinho; nesse momento, como disse antes, ela estava empenhada na realização de tal tarefa justamente com a gatinha branca, que permanecia deitada, muito quietinha, tentando até mesmo ronronar. Sem a menor dúvida, ela acreditava que a tortura estava sendo executada para seu próprio bem.




    Porém, o gatinho preto já tinha recebido o mesmo tratamento no princípio da tarde. Então, enquanto Alice estava enroscada em um canto da grande poltrona, meio adormecida e meio falando sozinha, ele brincava à vontade, correndo para cá e para lá com o grande novelo de lã cardada que antes Alice estivera tentando enrolar, e havia desenroscado o fio inteiro: lá estava ele, espalhado sobre o tapete em frente à lareira, cheio de nós e todo embaraçado, enquanto o gatinho corria atrás da própria cauda no meio da confusão.




    – Ah, mas que bichinho malvado! Que confusão você me armou! – gritou Alice, agarrando o gatinho e dando-lhe um beijo no focinho, para que ele entendesse que havia agido muito mal e que agora estava em desgraça. – Realmente, a Dinah deveria ter lhe ensinado melhores maneiras! Você deveria, Dinah, você sabe que deveria! – acrescentou ela, olhando reprovadoramente para a gata velha e falando com a voz mais zangada que pôde…




    Então, retornou para a mesma poltrona, colocando o gatinho no colo e pegando o fio de lã, o qual começou a enrolar novamente para formar um novelo. No entanto, a tarefa não andava muito porque ela conversava o tempo todo, algumas vezes com o gatinho e algumas vezes consigo mesma. O gatinho permanecia sentado sobre seus joelhos, muito compenetrado, pretensamente controlando o progresso do enovelamento, e esticava de vez em quando uma das patinhas a fim de tocar gentilmente na bola de lã, como se estivesse disposto a ajudar, desde que lhe dessem permissão.
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    – Você sabe que dia é amanhã, gatinho? – começou Alice. – Teria adivinhado se tivesse ficado junto à janela comigo.[1] Só que foi bem na hora em que Dinah estava lhe dando banho, então não deu para você ver. Eu estava olhando os meninos recolherem madeira para a fogueira grande. E é preciso um monte de madeira, gatinho! Mas aí começou a ficar muito frio e a nevar tanto que eles tiveram de desistir. Mas não se preocupe, gatinho, amanhã vamos ver quando eles acenderem a fogueira!




    Nesse ponto da conversa, Alice enroscou duas ou três voltas da lã ao redor do pescoço do bichano, para ver como é que ele ficava: isso resultou em uma escaramuça, durante a qual o novelo rolou para o chão e uns quantos metros dele se desenroscaram de novo.




    – Você sabe, eu fiquei tão zangada, gatinho – prosseguiu Alice, assim que estavam os dois novamente instalados na poltrona com todo o conforto –, quando vi toda aquela malvadeza que você fez, que quase abri a janela e o coloquei lá fora, no frio e na neve! E você bem que merecia, seu bandidinho querido e travesso! Por acaso tem alguma coisa a dizer em sua defesa? Não, não, não me interrompa agora! – ela prosseguiu, sacudindo um dedinho levantado no ar. – Eu vou fazer a relação de todos os seus crimes! Número um: você guinchou duas vezes enquanto Dinah estava lavando seu rosto hoje de manhã.[2] Não pode dizer que não, gatinho: eu mesma escutei! O que você tem a dizer? (Nesse ponto, Alice fingiu que estava escutando o bichinho falar.) – O que foi? A pata da mamãe entrou em seu olho? Bem, a culpa foi sua mesmo. Por que não ficou com os olhos fechados? Se tivesse apertado bem os olhinhos, nada teria acontecido. Não apresente mais desculpas agora, apenas escute! Número dois: você puxou o rabo de Snowdrop quando coloquei o pires com leite diante dela! O quê? Você estava com sede, era isso? Como é que você sabe que ela não estava com mais sede ainda? Agora vem o pior, o número três: você desenrolou todo o novelo de lã cardada enquanto eu não estava olhando! São três crimes, gatinho, e você ainda não foi castigado por nenhum deles. Você sabe que estou guardando todos os seus castigos para a quarta-feira da semana que vem? Imagine se tivessem guardado todos os meus castigos!




    Ela continuou, falando mais consigo mesma do que com o gatinho:




    – O que será que eles fariam no final de um ano? Acho que iriam me mandar para a prisão, suponho, quando chegasse o dia de pagar por todos. Ou então – vamos ver – suponhamos que o castigo fosse ir para a cama sem jantar; desse modo, quando esse dia infeliz chegasse, eu teria de ficar sem cinquenta jantares de uma só vez! Bem, acho que eu não iria me importar tanto assim! Seria muito melhor ficar sem cinquenta jantares do que ter de engolir todos os cinquenta de uma vez só!




    Ela fez uma pausa e então prosseguiu:




    – Está escutando a neve batendo contra as vidraças, gatinho? Como o som é macio e agradável! É como se alguém lá fora estivesse beijando os vidros da janela! Fico imaginando: será que a neve sente amor pelas árvores e pelos campos e é por isso que os beija tão gentilmente? Depois ela os cobre, carinhosamente, com um acolchoado branco, para protegê-los do frio, você sabe. Pode ser que ela diga: “Vão dormir, meus queridos, até que o verão chegue outra vez”. E quando as árvores e os campos se acordam no verão, gatinho, eles se vestem todos de verde e dançam por toda a parte – sempre que sopra o vento, é claro –, e fica tudo tão bonito!




    Alice bateu palmas, deixou cair o novelo de lã e exclamou:




    – Como eu gostaria que isso fosse verdade! Pois olhe, tenho certeza de que as árvores parecem estar sonolentas no outono, quando as folhas vão perdendo a cor e ficando castanhas. Gatinho, você sabe jogar xadrez? Não, não sorria, meu querido, estou fazendo uma pergunta séria. Porque, naquela hora em que nós estávamos jogando, você ficou olhando como se entendesse todo o jogo. E quando eu disse: “Xeque!”, você ronronou! Bem, foi um lindo xeque, não foi, gatinho? Realmente, eu deveria ter ganho aquela partida, se não fosse por aquele Cavaleiro nojento! Aquela porcaria que veio se retorcendo e se meteu pelo meio das minhas peças. Gatinho, querido, faz de conta...




    Nesse ponto da conversa, eu gostaria de poder relatar a vocês metade das coisas interessantes que Alice costumava dizer, quando começava com sua frase favorita: “Faz de conta”. Ela tinha tido uma longa discussão com sua irmãzinha no dia anterior – tudo porque começara a conversa com a introdução: “Faz de conta que somos reis e rainhas”, e sua irmã, que gostava de ser muito exata, argumentou que não podiam, porque elas eram só duas, e Alice fora obrigada a dizer: “Bem, você pode ser uma rainha só, e eu fico sendo todas as outras!”. E, uma vez, ela havia realmente assustado sua velha babá, ao gritar subitamente em seu ouvido: “Babá! Faz de conta que eu sou uma hiena faminta e que você é um osso!”.




    Mas estamos nos afastando da conversa de Alice com o gatinho. Foi assim:




    – Faz de conta que você é a Rainha Vermelha, gatinho![3] Sabe de uma coisa? Acho que, se você sentasse, levantasse o corpo e cruzasse os braços, ficaria exatamente com a mesma cara que ela! Vamos tentar, queridinho!




    Alice tirou a Rainha Vermelha de cima da mesa e colocou-a diante do gatinho, como um modelo para que o animal imitasse; todavia, a tentativa não obteve sucesso, principalmente porque, segundo afirmou Alice, o gatinho não queria cruzar os braços da maneira certa. Assim, para dar-lhe um castigo, ela segurou o bichinho em frente ao espelho, a fim de que pudesse ver por si mesmo que estava com cara de emburrado.




    – E, se você não se portar bem imediatamente – acrescentou ela –, vou enfiá-lo dentro da Casa do Espelho. O que você vai achar disso? Agora, se ficar bem quietinho e não me interromper tanto, vou lhe contar tudo o que penso sobre a Casa do Espelho. Em primeiro lugar, há essa sala que você pode ver através do vidro – é uma sala igualzinha à nossa sala de visitas, só que as coisas estão todas viradas para o outro lado. Eu posso ver tudo, quando subo em uma cadeira. Só não consigo ver o pedacinho que fica atrás da lareira. Ah, eu gostaria tanto de poder ver esse pedacinho também! Queria tanto saber se eles acendem o fogo no inverno!... Nunca dá para saber isso direito, você sabe, a não ser que a nossa lareira esteja fumegando, porque, aí, dá para ver a fumaça subindo pelo ar na sala do espelho também – só que pode ser uma fumaça falsa, eles podem estar fingindo que tem um fogo aceso lá na sala deles e estar, na verdade, com o fogo apagado. Bom, e o que mais que tem?... Os livros parecem muito com os nossos livros, mas acontece que as palavras estão todas erradas, todas as letras estão ao contrário, e não consigo ler nada. Sei que não dá mesmo para ler, porque um dia coloquei um de nossos livros aberto diante do espelho e então eles seguraram outro livro lá na sala deles.




    Alice pensou um momento e depois continuou:




    – Você gostaria de morar na Casa do Espelho, gatinho? Fico pensando se o pessoal de lá vai dar leite a você... Pode ser que o leite do Espelho não seja bom de beber. Mas olhe, gatinho! Agora dá para ver a passagem. A gente pode dar uma espiadinha na passagem que dá para o resto da Casa do Espelho, desde que se deixe a porta de nossa sala de visitas bem aberta. É muito parecida com o nosso corredor, até onde se vê, só que a gente sabe que pode ser completamente diferente mais adiante. Ah, gatinho, como seria lindo se a gente pudesse atravessar o espelho e entrar na Casa do Espelho! Tenho certeza de que lá existem coisas tão maravilhosas, coisas tão belas! Vamos fazer de conta que existe uma maneira de atravessar o vidro do espelho, que há uma forma de a gente passar por ele, gatinho! Vamos fazer de conta que o vidro ficou macio como se fosse o filó de um mosquiteiro e que a gente pode ir empurrando e atravessar! Ora, mas não é que o vidro está se transformando numa névoa, ora essa! Assim, vai ser fácil passar para o outro lado...




    Nesse ponto, Alice já estava em cima do tampo da lareira, embora não tivesse percebido como havia chegado lá. Sem a menor dúvida, o vidro estava derretendo, como se fosse um nevoeiro prateado e brilhante.




    No momento seguinte, Alice havia atravessado o espelho e saltado com leveza para dentro da sala da Casa do Espelho. A primeira coisa que ela fez foi examinar se havia um fogo aceso dentro da lareira e ficou muito satisfeita ao descobrir que havia mesmo um fogo verdadeiro, crepitando tão alegremente quanto aquele que havia deixado para trás, na sala de sua própria casa.




    “Bem, isso quer dizer que vou ficar tão quentinha aqui como estava naquela sala velha”, pensou. “De fato, acho que até vou sentir mais calor deste lado, porque não vai aparecer ninguém para ralhar comigo e mandar eu sair de perto do fogo. Ah, como vai ser engraçado quando eles me virem aqui, através do espelho, e não puderem tocar em mim!”




    Depois, ela começou a olhar em volta e descobriu que aquelas coisas que podiam ser vistas da sala de sua própria casa através do espelho eram totalmente comuns e desinteressantes; porém, todo o resto era tão diferente quanto possível. Por exemplo, os quadros na parede que ficava junto à lareira pareciam ter vida; até mesmo o relógio que ficava sobre a platibanda da lareira (que no espelho só se podia ver por trás) tinha, em vez de mostrador, o rosto de um velhinho, e este sorria para ela.
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    “Eles não conservam esta sala tão bem arrumada como a outra”, pensou Alice, ao perceber que diversas das peças do jogo de xadrez, em vez de se acharem sobre o tabuleiro, tinham sido jogadas na parte da frente da lareira, por entre as cinzas.




    Porém, no momento seguinte, emitindo um pequeno “oh!” de surpresa, ela se abaixou, apoiada nas mãos e nos joelhos, a fim de contemplá-las melhor. As peças do jogo de xadrez estavam caminhando para cá e para lá, no espaço que ficava na frente da lareira, lado a lado com os seus pares!
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    – Olhe só! Eis o Rei Vermelho e a Rainha Vermelha... – disse Alice (meio cochichando, porque teve medo de assustar as criaturinhas). – E lá estão o Rei Branco e a Rainha Branca sentados na beirada da pazinha de tirar as cinzas. Olhe só! Lá vão as duas Torres marchando de braços dados! Acho que não podem me escutar... – prosseguiu ela, colocando sua cabeça mais perto das peças. – Aliás, tenho quase certeza de que tampouco podem me ver. Tenho a impressão de que fiquei invisível, ao menos para elas.




    Nesse momento, alguma coisa começou a guinchar sobre a mesa por trás de Alice, que girou a cabeça bem a tempo de ver um dos Peões Brancos cair de costas e começar a espernear. Ela ficou olhando cheia de curiosidade a fim de ver o que aconteceria a seguir.




    – É a voz de minha filha! – gritou a Rainha Branca e correu bem depressa, passando pelo Rei com tanta violência que o jogou no meio das cinzas. – Minha preciosa Lily! Minha gatinha imperial!




    Ela começou a subir freneticamente pelo lado do guarda-fogo da lareira.
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    – Besteira imperial! – resmungou o Rei, esfregando o nariz, que tinha machucado durante a queda. Afinal, ele tinha o direito de ficar um pouco aborrecido com a Rainha, pois estava coberto de cinzas da cabeça aos pés.




    Alice ficou muito ansiosa por ajudar e, ao ver que a pequena Lily parecia estar a ponto de ter um ataque de tanto berrar, rapidamente agarrou a Rainha Branca e a colocou sobre a mesa, ao lado de sua pequena filha barulhenta.




    A Rainha perdeu a respiração e caiu sentada. A rápida jornada através do ar a tinha deixado completamente sufocada, e por um minuto ou dois ela não conseguiu fazer coisa alguma além de abraçar em silêncio a pequena Lily. Mas, tão logo recuperou parcialmente o fôlego, ela gritou para o Rei Branco, que estava sentado, muito aborrecido, em meio às cinzas:




    – Cuidado com o vulcão!




    – Mas que vulcão? – indagou o Rei, olhando ansiosamente para as labaredas que crepitavam atrás de si, no centro da lareira, como se considerasse aquele o lugar mais provável para se encontrar um.




    – Ele... me... assoprou! – gemeu a Rainha, entrecortadamente, porque ainda não havia recobrado plenamente o controle de sua respiração. – Agora suba com cuidado... pelo caminho normal... e não deixe que o vulcão assopre você também!




    Alice ficou observando o Rei Branco, enquanto este se esforçava lentamente para subir pelas travessas horizontais do guarda-fogo, até que, finalmente, disse:




    – Ora, desse jeito você vai levar horas e horas para conseguir subir até a mesa. Vai ser muito melhor se eu o ajudar também, não é verdade?




    Contudo, o Rei Branco não pareceu sequer ouvir a pergunta. Estava perfeitamente claro que não podia escutá-la nem vê-la. Assim, Alice o apanhou com toda a gentileza e o ergueu mais vagarosamente do que havia feito com a Rainha, esperando, dessa maneira, que ele não perdesse a respiração também. Porém, antes de colocá-lo sobre a mesa, pensou que poderia espaná-lo um pouco, já que estava coberto de cinzas dos pés à cabeça.




    Depois que tudo havia passado, ela disse que nunca tinha visto, em toda a sua vida, uma careta igual à que fez o pobrezinho do Rei Branco, ao descobrir-se agarrado no ar por uma mão invisível, enquanto outra lhe retirava a maior parte do pó que o recobria. Estava tão espantado que sequer conseguia gritar de medo, mas seus olhos e sua boca foram ficando cada vez maiores, cada vez mais redondos, até que a menina começou a rir, e sua mão tremeu tanto com tal riso que ela quase deixou a pobre peça de xadrez cair no chão.
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    – Oh, por favor, não faça essas caretas tão gozadas, meu querido! – exclamou ela, totalmente esquecida do fato de que o Rei não conseguia escutá-la. – Você está me fazendo rir tanto que quase já não consigo segurá-lo! E não fique com a boca assim tão aberta! Toda essa cinza vai entrar para dentro dela. Pronto, acho que agora você já está bem limpinho... – acrescentou, alisando-lhe os cabelos e colocando-o sobre a mesa, perto da Rainha.




    Imediatamente, o Rei caiu de costas e ficou perfeitamente imóvel; Alice estava um pouco alarmada com o que havia feito, começando a dar voltas pela sala, para ver se encontrava um pouco de água para jogar em cima dele. Todavia, a única coisa que conseguiu achar foi um vidro de tinta e quando retornou com ele, descobriu que o Rei Branco já se havia recuperado e que ele e a Rainha estavam conversando juntos em murmúrios assustados – cochichando tão baixinho, de fato, que Alice mal podia escutar o que estavam dizendo.




    – Posso lhe jurar, minha querida – dizia o Rei –, que fiquei gelado até a ponta dos fios de minha barba!




    – Mas você não usa barba – replicou a Rainha.




    – Que horror, que horror! Que susto passei naquele momento! – prosseguiu o Rei. – Eu nunca, jamais, hei de me esquecer!




    – Vai esquecer, sim – replicou a Rainha. – A não ser que faça uma anotação bem detalhada em seu Livro de Memorandos.




    Alice ficou observando com grande interesse a conversa, enquanto o Rei retirava um enorme livro de memorandos de seu bolso (quer dizer, enorme em relação ao próprio tamanho) e nele começava a escrever. Subitamente, foi acometida de um pensamento malicioso e segurou o cabo do lápis, que era muito comprido para o pequeno Rei Branco e que sobressaía além de seus ombros, começando a escrever na página do livro em vez dele.
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    O pobre Rei parecia assombrado e muito infeliz, de modo que lutou com o lápis por algum tempo sem proferir palavra; mas Alice era muito forte para ele, que, finalmente, começou a lastimar-se:




    – Querida! Eu realmente preciso de um lápis mais fino. Simplesmente não consigo controlar este daqui. Ele escreve sozinho todo o tipo de coisas que eu não pretendia...




    – Que tipo de coisas? – falou a Rainha Branca, olhando para a página do livro (em que Alice havia escrito: O Cavaleiro Branco está escorregando pelo atiçador da lareira. Ele está muito mal equilibrado.) – Mas isso não é um memorando dos seus sentimentos!




    Havia um livro sobre a mesa, perto de Alice e, enquanto cuidava do Rei (porque ainda estava um pouco ansiosa a seu respeito e conservava o vidro de tinta à mão para jogá-la em cima dele, caso desmaiasse de novo), ela começou a folhear suas páginas a fim de encontrar alguma parte que pudesse ler. – “Está tudo escrito em algum tipo de linguagem que eu não conheço!” – murmurou para si mesma.




    O que estava escrito era o seguinte:


    





    

      [image: image1]


      


    




    Ela ficou olhando para o livro por algum tempo, completamente confusa, mas finalmente teve uma ideia brilhante.




    – Ora, é um livro do Espelho, naturalmente! Se eu colocar as páginas em frente a um espelho, ou até mesmo diante de um vidro com o fundo escuro, as palavras vão ficar do jeito certo e vai dar para ler perfeitamente.




    E foi este o poema que Alice leu:


    





    O TAGARELÃO


    





    Era o Assador e os Sacalarxugos
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